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Introdução

             A leishmaniose é uma doença de caráter zoonótico, sendo endêmica na região do Norte de Minas Gerais (CASTRO-JÚNIOR, 2014). As zonas urbanas 
tornaram-se favoráveis para a multiplicação do vetor devido às mudanças de hábitos da população, como o aumento das aglomerações, acúmulo de lixo e 
matéria orgânica, falta de saneamento e aumento no número de animais criados nessas áreas (SOARES et al. 2017).

             A doença é causada por protozoários do gênero Leishmania e, apesar de haver diversos reservatórios para o protozoário, o qual é transmitido através da 
picada da fêmea do flebotomíneo Lutzomia longipalpis, o cão é o animal considerado como principal responsável pela doença. Os casos positivos de 
leishmaniose só têm aumentado no decorrer dos anos, tanto em seres humanos quanto em animais. Este fato se alia a falta de conhecimento da população sobre 
as reais características desta doença, sendo considerada uma das zoonoses negligenciadas no Brasil (MARQUES-JUNIOR et al. 2012).

                Devido a isso se faz necessário quantificar o nível de conhecimento da população de regiões endêmicas sobre o que causa a doença, suas formas de 
infecção, prevenção, controle e tratamento, uma vez que não há trabalhos voltados para este tema nessas localidades. A cidade de São João da Ponte, por se 
localizar no Norte de Minas Gerais, se torna um dos locais para esse estudo. Nesse sentido, objetivou-se avaliar o nível de conhecimento da população de São 
João da Ponte sobre a leishmaniose.

 

Material e métodos

              O presente estudo foi realizado na cidade de São João da Ponte, pertencente ao Norte de Minas Gerais, à qual é considerada como área endêmica da 
Leishmaniose. O trabalho foi realizado entre os meses de maio a setembro do ano de 2018. 

               Para a realização do trabalho foram abordadas, de forma aleatória, 100 pessoas pertencentes a esta localidade.  No momento da abordagem, o 
aplicador do questionário explicou o intuito do trabalho e verificou o interesse do entrevistado em participar da pesquisa. Havendo o aceite em participar, um 
questionário contendo 16 questões (Tabela 1) era então aplicado, e este contemplava perguntas a respeito da faixa salarial, nível de escolaridade, se possuía 
animais e conhecimentos gerais sobre a Leishmaniose canina. 

                As informações coletadas foram tabuladas no pacote Microsoft office Excel 2016, e em seguida obtidas as  porcentagens para as respostas dadas 
pelos entrevistados para cada uma das alternativas das questões analisadas. Esta análise teve caráter descritivo. 

 

Resultados e Discussão

                Na Tabela 1 são apresentados os resultados dessa pesquisa. A população estudada apresenta-se como jovem (78,78% abaixo de 35 anos), além da 
maioria (84,84%) receber até dois salários mínimos. Com relação ao nível de escolaridade, observa-se que 63,63% dos entrevistados possuíam nível médio 
completo e 12,12% apenas nível fundamental; o restante possuía nível superior (20,20%) e Pós-graduação (6,06%). Assim, a maioria da população estudada 
caracteriza-se por ter médio nível socioeconômico. Segundo Bevilacqua et al. (2001), quando a população apresenta baixo nível socioeconômico, há fortes 
chances de ocorrência da leishmaniose na mesma; bem como quando há limitação no nível de escolaridade, pois isso reflete nas ações preventivas potenciais 
que poderiam ser tomadas pela população, já que o estudo e informações a respeito de saúde que seria vivenciado nas escolas fica reduzido. Nestas situações o 
controle epidemiológico, de acordo com Borges et al. (2008), é limitado, o que pode  acontecer com a população deste estudo.

                Diante da população estudada, observou-se que a maioria (79,79%) conhece a Leishmaniose pelo seu nome popular, o que pode estar associado ao 
número de pessoas que possuem pelo menos um tipo de animal (47,47% cão e 9,09% gato) e conhecem a doença por esta acometer também tais espécies. No 
entanto, ao serem questionados sobre os reservatórios da doença, 58,58% acreditam que apenas o cão é o portador da Leishmania, o que pode ser um fato 
preocupante quando se trata das medidas de controle, já que a redução do número de cães não se enquadra como solução satisfatória (ZUBEN, 2016), e esta 
espécie não é a transmissora da doença.

                Dos entrevistados, 60,60% demonstraram saber qual o verdadeiro vetor da doença e 43,43% a sua forma de multiplicação. Este conhecimento pode 
estar relacionado com a possibilidade de conviverem com animais ou pessoas que já tenham sido infectados com a doença (MORENO et al, 2002). Além disso, 
um estudo de Borges et al. (2008) concluiu que o fato de conhecer pelo menos o nome do vetor eleva em 1,58 vezes as chances da pessoa de ser acometida pela 
leishmaniose do tipo visceral, já que o conhecimento pode ser atribuído ao fato de estarem vivendo em locais propícios ao desenvolvimento do vetor.
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                Com relação aos tipos de leishmaniose, 41,41% disseram conhecer tanto a leishmaniose cutânea quanto a visceral. Do total de entrevistados, 52% dos 
entrevistados afirmaram conhecer os sintomas da leishmaniose cutânea e 32% os da leishmaniose visceral; no entanto as respostas associadas aos sintomas 
mostram, em parte, confundimento, pois associaram os sintomas da forma visceral da doença a forma cutânea e vice-versa. O trabalho de Borges et al.(2008), 
no que diz respeito a forma visceral da doença, corroboram os dados da presente pesquisa em São João da Ponte. O autor ainda concluiu que o conhecimento 
sobre a leishmaniose do tipo visceral é um fator de proteção da população, capaz de minimizar a ocorrência em 2,24 vezes.

                Em se tratando da cidade em questão estar em uma região endêmica, 35,35% dos entrevistados acreditam não pertencerem a uma área de risco e 
41,41% não souberam responder. Diante disso, ações de prevenção contra a doença e que partem da população podem ficar comprometidas. No estudo de 
Gama et al. (1998), no contexto da prevenção da doença, 77,8% das pessoas entrevistadas não saberiam que medidas tomar.

           Tão importante como o controle da doença, na qual apenas 32,32% dos entrevistados apontaram a redução do lixo como a verdadeira forma e sendo esta 
a mais eficiente, as formas de prevenção também auxiliam no processo de redução da mesma. No entanto apenas 32,32% apontaram a associação de mais de 
uma forma de prevenção para e evitar o contagio da doença, sendo esta a ação adequada. Em se tratando de uma das formas de prevenção e que apenas 37,37% 
dos entrevistados disseram conhecer, a vacina, apesar do alto custo no mercado é uma das formas mais eficiente de se prevenir contra a doença em cães 
(GONTIJO, 2004).

                Na população estudada, a maioria (66,66%) respondeu haver cura para a leishmaniose. O fato é que apesar de existirem meios para o tratamento da 
doença, nenhum deles conseguiu ate o momento a cura total dos animais acometidos (GONTIJO, 2004). 

 

Considerações finais

            A população de São João da Ponte possui baixo nível de conhecimento sobre a leishmaniose, o que resulta em pouco controle e prevenção da doença. É 
necessária a realização de campanhas de conscientização na cidade, como forma de deixar a população informada sobre a situação da doença nesta localidade. 
Com a realização deste estudo, espera-se contribuir com a tomada de medidas para impedir o avanço da leishmaniose em São João da ponte e em áreas 
endêmicas como o Norte de Minas Gerais. 
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Tabela 1. Numero de pessoas (N) e porcentagem das respostas obtidas (%) na aplicação do questionário sobre leishmaniose na 
população da cidade de São João da Ponte-MG.
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